
O Stspmh (Sindicato dos 
Trabalhadores do Serviço Pú-
blico Municipal de Hortolân-
dia) vai se reunir no dia 16 de 
março com a categoria. A as-
sembleia geral extraordinária 
vai discutir as principais rei-
vindicações dos servidores. 
O encontro será às 17h30 na 

sede do Sindicato, localizada 
na Rua Antonio Bernardes, nº 
360, no Remanso Campineiro.

Milton Vianna, presidente 
da entidade, adiantou que es-
pera não só a oferta, por par-
te da Prefeitura, do aumen-
to real do salário, mas que se 
coloque em prática os bene-

fícios “que ficaram para trás 
no acordo do ano passado”. 
O Stspmh reivindica plano 
dentário e a troca da cesta bá-
sica por um cartão de com-
pras. “Isso tudo foi negociado 
na data base do ano passado 
e não foi implantado”, disse.

Vianna não descarta a 

Sindicato faz assembleia para
discutir pedidos da categoria
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Servidores de Nova Odessa aprovam
cobrança da contribuição sindical
Prefeitura será informada até o 
dia 20 de março sobre a decisão; 
desconto equivale a um dia de 
trabalho de cada servidor

Presidente do Sspmano, Carmo Rosa falou sobre a contribuição sindical durante a assembleia extraordinária

Os servidores públicos mu-
nicipais de Nova Odessa apro-
varam, em assembleia geral 
extraordinária do Sspma-
no (Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Nova 
Odessa) realizada na terça-fei-
ra (06), que todos devem pagar 
a cobrança da contribuição 
sindical que se tornou faculta-
tiva após a Reforma Trabalhis-
ta – Lei Federal nº 13.467/2017 
–, que a princípio acabou com 
a contribuição obrigatória dos 
trabalhadores aos sindicatos 
de suas categorias.

De acordo com o presiden-
te da entidade, Adriano José 
do Carmo Rosa, a assembleia 
geral se fez necessária “pa-
ra demonstrar a transparên-
cia e respeito que temos com 
os servidores”. “A assembleia 
geral é soberana, prevalece a 
votação por unanimidade a 
aprovação do desconto do im-
posto sindical”, informou.

Para ele, no entanto, é 
“óbvio que o município de 
Nova Odessa vai argumen-
tar na Justiça para impedir 
o recolhimento”. O recolhi-
mento da contribuição sin-
dical deve ser feito até o dia 
30 de abril de 2018 e equiva-
le ao valor de um dia de tra-
balho do servidor, conforme 
explicou Rosa. O dirigente 
disse que agora, o próximo 
passo é comunicar a Prefei-
tura de Nova Odessa sobre 
a decisão unânime dos pre-
sentes na assembleia geral.

Os servidores de Hortolân-
dia também optaram, em as-
sembleia recente, por man-

ter a contribuição sindical em 
prol do sindicato da categoria.

sUMaRÉ
Também recentemente, o 

presidente do Sindissu (Sin-
dicato dos Servidores Muni-
cipais de Sumaré), Sandro Va-
li Barboza, adiantou que não 
tem como fazer o desconto da 
contribuição sindical dos ser-
vidores, equivalente a um dia 
de trabalho, “a não ser que ha-
ja uma liminar da Confedera-
ção dos Servidores Públicos 
Municipais”.

eNTeNda
Os sindicatos estão, em sua 

maioria, aguardando uma 
eventual liminar em ação ju-
dicial impetrada pela Confe-
deração CSPM (Confederação 
dos Servidores Públicos Muni-
cipais), mas alguns já realiza-
ram assembleias com o obje-
tivo de colocar em votação a 
continuidade da contribuição 
obrigatória de todos os servi-
dores da sua base.

A Confederação entrou 
com uma Adin (Ação Direta 
de Inconstitucionalidade) no 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) solicitando medida cau-
telar (liminar) e a declaração 
de inconstitucionalidade de 
vários artigos da CLT (Conso-
lidação das Leis de Trabalho) 
modificado pela Reforma (a 
Lei Federal nº 13.467/2017).

Segundo notícia publi-
cada no site da Confedera-
ção dos Servidores Públicos 
Municipais, o desembarga-
dor do TRT (Tribunal Regio-
nal do Trabalho) da 15ª Re-
gião (Campinas), Francis-
co Alberto da Motta Peixoto 
Giordani, decidiu que os ter-

mos da Reforma Trabalhista 
que dispõem da Contribui-
ção Sindical são inconstitu-
cionais, com base no artigo 
146 da Constituição Federal.

A decisão veio median-
te Mandato de Segurança 
e diz ainda que cabe exclu-
sivamente à União instituir 

contribuições sociais, de in-
tervenção no domínio eco-
nômico e de interesse das 
categorias profissionais ou 
econômicas.

O mandado de segurança 
foi impetrado pelo Sindicato 
dos Trabalhadores Instruto-
res Diretores em Auto Escola 

Centro de Formação de Con-
dutores A E B Despachantes 
e Anexos de Ribeirão Preto e 
Região, contra a autoridade 
coatora do Juízo da Vara do 
Trabalho de Batatais, que in-
deferiu pedido de tutela pro-
visória, apresentado em face 
dos terceiros interessados, 

para que fosse determina-
do o recolhimento da con-
tribuição sindical.

“(...) Definida tal contri-
buição como imposto, ou, 
tributo, inafastável a conclu-
são de que tem caráter obri-
gatório ou compulsório, por 
outras palavras, não-faculta-

tivo. Assim, a modificação 
levada a efeito nos moldes 
da Lei 13.467/2017 deveria, 
em respeito à hierarquia das 
normas, ser realizada através 
de lei complementar, e não 
por lei ordinária, como é o 
caso (...)”, decidiu o desem-
bargador.       | Thais de Matheu

Desenvolvido pela Guar-
da Civil Municipal em escolas 
de Nova Odessa desde 2013, 
o Programa “Anjos da Esco-
la” inicia no próximo dia 15 
de março o novo ciclo de pa-
lestras, abordando sobre o te-
ma “bullying” nas escolas pú-
blicas. São 618 alunos, de 23 
salas de 4º ano, que recebe-
rão orientações a respeito dos 
malefícios das ações excessi-
vas de humilhação dentro do 
universo escolar.

O projeto “Anjos da Esco-
la” foi criado pela Prefeitu-
ra com o objetivo de promo-
ver a aproximação da Guar-
da Civil Municipal com o am-
biente escolar, levando para 
as escolas do município a ex-
periência profissional da se-
gurança pública e transmi-
tindo valores como amiza-

de, companheirismo e res-
peito, favorecendo um am-
biente saudável nas escolas 
e na sociedade.

A equipe do projeto é 
composta pelos GCMs 
Straioto, Peterlevitz e Gou-
lart. O segundo ciclo de pa-
lestras ocorre a partir de 
maio e tem como tema os 
perigos de cerol na linha de 
pipas, para alunos de 1º a 5º 

anos. Em seguida, o projeto 
abordará aspectos sobre Ci-
dadania com estudantes de 
5º ano. “São temas que es-
tão no cotidiano dos jovens, 
nas escolas e na comunida-
de”, destaca o GCM Straioto.

Na Cidadania, são abor-
dados assuntos como direi-
tos e deveres e a importân-
cia de preservação do patri-
mônio público. A atenção 
é especial com os estudan-
tes que estão no último ano 

antes da migração para as 
EEs (Escolas Estaduais), on-
de conviverão com alunos 
de idade maior. “Queremos 
que estejam mais espertos, 
para não ser influenciados 
negativamente pelos maio-
res”, pondera.

Esporadicamente, os in-
tegrantes do projeto são 
convidados a ministrar pa-
lestras semelhantes para 
adolescentes atendidos pelo 
SOS (Serviço de Orientação 
e Solidariedade). “É impor-
tante todo o apoio que rece-
bemos da direção da Guar-
da e da Secretaria de Edu-
cação”, menciona Straioto.

O serviço da corporação 
envolve não apenas pales-
tras, mas também a Ron-
da Escolar, orientações de 
trânsito e ainda aos pais 
dos estudantes. “É um tra-
balho completo, não ape-
nas no entorno, mas dentro 
do ambiente escolar”, refor-
ça Straioto. “O projeto trans-
mite conhecimento sobre o 
papel da Guarda na socie-
dade, aproxima a corpora-
ção da realidade desses jo-
vens de uma maneira posi-
tiva”, conclui.

Tribunal Regional do Trabalho mantém validade da contribuição

GM de Nova Odessa inicia ciclo 
de palestras do ‘Anjos da Escola’ 

segURaNça

São atendidos pelo projeto 618 alunos de 23 salas de 4º ano das escolas públicas
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“são temas
que estão no
cotidiano dos 

jovens”

“a assembleia 
geral é soberana, 

prevalece a 
votação”

possibilidade de paralisa-
ção. “Vamos cobrar a Ad-
ministração e se não che-
garmos a um acordo e se 
for da vontade do servidor, 
vamos parar e fazer greve”, 
frisou o dirigente. Ele lem-
brou que a Prefeitura de 
Hortolândia apresentou 
esse ano “um superávit de 
R$ 17 milhões de receita”. 
“Pelo o que eles informa-
ram, não está faltando di-
nheiro”, pontuou Vianna. 

| Thais de Matheu


